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Introdução 

A totalidade do espaço geográfico do Distrito Federal está inserida no bioma cerrado 

que ocupa 22% do território nacional, corresponde ao segundo maior bioma do Brasil e se 

caracteriza pela rica diversidade de espécies, beleza cênica e vulnerabilidade (Klink & 

Machado, 2005). O espantoso aumento da agropecuária, das atividades industriais, da 

exploração do subsolo, além do crescimento populacional nas cidades fizeram com que a 

região alterasse profundamente nos últimos 50 anos. A forma como vem sendo gerido esse 

crescimento das atividades econômicas e o ordenamento territorial não tem considerado a 

conservação dos recursos naturais. Sendo assim, instalou-se um processo permanente de 

degradação ambiental e social que se não forem resguardadas áreas estratégicas para a 

manutenção do ecossistema  e um plano de ocupação urbana e rural e respectivo manejo 

pode colocar em risco parte significativa das riquezas da região, seus recursos naturais e a 

atividade econômica (Braga et al, 2000). 

 Grande parcela das unidades de conservação no mundo representa os chamados 

“parques de papel” (Schaik & Rijksen, 2002). Esse termo refere-se às unidades de 

conservação que não foram realmente implantadas e possuem somente uma existência 

virtual, como linhas desenhadas em mapas oficiais. Estima-se que em cerca de 70% dos 

parques tropicais há pessoas vivendo em seu interior. 

A implementação de Unidades de Conservação constitui uma das principais 

estratégias utilizadas mundialmente para se atingir a sustentabilidade dos recursos naturais. 



 
 

Os Parques Ecológicos do Distrito Federal são de especificidade distinta das demais 

unidades de conservação no território nacional, seja por sua localização situar-se em 

ambientes urbanos, seja em decorrência de sua destinação, espaço voltado ao lazer, à 

recreação, e ao “contato” com o verde. Suas funções e características estão além da 

preservação ambiental stricto sensu. Embora um pequeno número de parques esteja em boas 

condições e são utilizados pela população como opção de lazer, a grande maioria só existe no 

papel ou enfrenta problemas como invasões, falta de cercamento, ausência de fiscalização, 

depredação ambiental e especulação econômica. 

A escolha do objeto, parques urbanos, deu-se em função da busca de informações que 

auxilie na identificação de demandas e necessidades dos parques quanto à gestão e ao uso 

dos parques.Assim, o presente estudo tem como objetivo conhecer a situação de cinco 

parques urbanos situados de Brasília. 

Metodologia 

  As informações utilizadas foram levantadas através de pesquisa de fonte primária e 

secundária. Para a coleta de dados em fonte primária, utilizou-se dois instrumentos de coleta: 

a) Um questionário com perguntas fechadas  relacionadas ao grau de satisfação do parque, 

que foi entregue aos usuários, funcionários, administradores de cada parque e aos 

pesquisadores, sendo esses os autores deste trabalho e b) Um questionário específico com 

perguntas do tipo opinativas para cada um dos 4 grupos (Ayres, 2005). 

Adotou-se os finais de semana para aplicação dos questionários aos usuários durante 

03 horas em cada parque no período vespertino. A pesquisa foi realizada em novembro de 

2007. Cada um desses 4 grupos avaliou a situação para cada indicador quanto ao seu grau de 

satisfação. As respostas foram mensuradas conforme o quadro 1 (Lima et al, 2005). No 

quadro 2, observa-se a escala adotada para o grau de satisfação.        

              Quadro 1. Critérios de avaliação situacional para cada  indicador 



 
 

Resposta Pontuação Obtida em cada 
resposta para Análise do Grau 

da situação para os parques 
 

           Péssimo 1 
           Ruim 2 
           Regular 3 
           Bom 4 
           Ótimo 5 

 
                         Quadro 2. Grau de satisfação de acordo com a pontuação obtida. 

Pontuação obtida Situação do parque 
0 – 2,5 Insatisfatória 

2,6 – 5,0 Pouco satisfatória 
5,1 – 7,5 Medianamente satisfatória 
7,6 – 10,0 Satisfatória 

 

           Segundo os critérios similaridades sócio-econômicas da população circundante, o tipo 

de Parque Urbano, extensão, participação da comunidade na criação, sensibilidade ambiental 

e pressão antrópica, foram selecionados cinco parques. Parque Ecológico e de Uso Múltiplo 

Olhos D’água; Parque de Uso Múltiplo Asa Sul; Parque de Uso Múltiplo Lago Norte - 

Módulo II; Parque Ecológico Dom Bosco e Parque Ecológico Península Sul. 

Resultados e Discussão 

       A visitação ao parque público está intimamente ligada aos atributos desse, pois é o 

espaço que vai determinar as características dessa visitação. Sendo assim, fatores como 

dimensão, localização, atividades desenvolvidas no parque, infra-estrutura física, 

equipamentos de apoio, segurança, a quantidade dos funcionários do local são determinantes 

quanto à visitação ao parque. 

De fato, no momento da entrevista aos parques, o P. olhos D´água- o parque que 

possui melhor infra-estrutura básica- havia o maior número de usuários refletindo um maior 

número amostral  de 28 usuários realizando atividades diversas. Quanto ao número de 

usuários entrevistados teve-se respectivamente, o Dom Bosco (24), o Península Sul (20), o 

Lago Norte (19) e, por último, o Pumas (5) que não dispõe nem de pista de caminhada. 



 
 
   Quanto a sua função ambiental e social,  um dos parques estudados- o P. Península 

Sul por ser do tipo ecológico não atende a um dos objetivos essenciais estipulados durante a 

sua criação, que é a conservação de amostras de ecossistemas naturais no perímetro urbano. 

A vegetação mostra-se  bastante mista  com o predomínio de plantas exóticas. No entanto, o 

P. Dom Bosco primeiramente e, em seguida, P. Olhos D´água merecem destaque quanto à 

preservação da vegetação nativa. A vegetação do P. Dom Bosco foi considerada como 

bastante preservada por parte dos pesquisadores.  

       Dos cinco parques estudados, apenas o P. Olhos D’água apresentou nível de situação 

satisfatório, conforme se observa na tabela 1. De acordo com a nota geral dos indicadores, o 

P. Olhos D’água obteve a maior pontuação,  seguido  do Parque ecológico Dom Bosco, Lago 

Norte, Península Sul e PUMAS. 

 O parque Lago Norte ficou em terceiro lugar no ranking influenciado pelas notas altas 

da avaliação  da administradora e dos funcionários deste parque, tendo em conseqüência o 

aumento da média final. 

Parques 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 Nota 

obtida 

 
Situação do 

parque 

Olhos 
D’água 3,75 4,11 4,17 4,10 4,42 3,54 3,74 3,84 4,17 3,65 7,90 

Satisfatória 

Dom 
Bosco 2,78 3,10 4,07 3,61 4,71 3,23 2,93 2,69 3,48 2,28 6,58 

Medianamente 
satisfatória 

Península 
Sul 3,07 2,81 3,43 3,02 3,75 3,41 3,69 2,63 2,65 1,79 6,05 

Medianamente 
satisfatória 

Lago 
Norte 2,56 2,23 2,81 2,63 3,60 3,13 3,96 3,15 2,64 2,18 5,78 

Medianamente 
satisfatória 

Asa Sul  
1,33 1,51 2,20 1,87 2,22 2,84 1,00 1,00 1,51 1,00 3,30 

Pouco 
satisfatória 

Tabela 1 . Situação apresentada pelos parques estudados. A nota 5  para cada indicador representa 
o melhor e o cenário para o parque. 1: Infra-estrutura básica ;2: Infra-estrutura para lazer 3: 
Preservação da vegetação; 4: Preservação da fauna; 5: Beleza cênica do parque; 6: Facilidade de 
acesso e de utilização do parque; 7: Segurança e fiscalização; 8:Número de funcionários e   
qualidade dos serviços;9: Estado geral de conservação; 10:Oferta de atividades diversificadas 

  



 
 

O PUMAS, único parque sem gestão administrativa, apresentou consenso na opinião 

dos diferentes grupos estudados (DP=0,22). A nota baixa foi obtida em quase todos 

indicadores, com exceção da beleza cênica do parque, preservação da fauna e flora, e acesso 

e utilização do parque, atributos que foram influenciaram sobremaneira o resultado final, 

resultando em uma efetividade pouco satisfatória do parque (Tab.1).  

Segundo a maioria dos usuários, o P. Olhos D´água é importante para a comunidade 

porque contribui para a qualidade de vida, desenvolvimento de atividades físicas e para o 

lazer ecológico. A maioria dos entrevistados consideram-se satisfeitos com a administração 

do Parque, uma parcela acredita que o uso do parque tem contribuído para sua consciência 

ecológica, pois o contato com a fauna e a flora o estimulam a  preservarem a natureza. Em 

relação à vegetação, verifica-se esforços no plantio de árvores nativas. Há pouca presença de 

plantas ornamentais que estão presentes em locais favoráveis. Elementos marcantes da 

paisagem local foram destacados, como a mata, rios e lagos os quais foram bem aproveitados 

no projeto paisagístico. 

Conclusão 

Os parques urbanos do DF representam uma alternativa para melhoria da qualidade de 

vida da população. O nível de conforto climático e grau de umidade relativa do ar 

proporcionado pelo verde são grandes refúgios naturais nos conglomerados urbanos, além de 

locais propícios para o desenvolvimento de atividades físicas e culturais. Apesar, de ser 

notória as qualidades de um parque, incluindo-se, por exemplo, a valorização econômica de 

imóveis próximos a este, eles não têm sido prioridades dos governantes. Observa-se no DF, a 

grande disposição dos políticos em se criar parques, já que isso lhes garante projeção e 

visibilidade política (Braga et al, 2000). Há um fator positivo, pois se tem uma maior 

quantidade de áreas potencialmente preserváveis impedindo parcialmente a invasão dessas 

terras. Porém, as escolhas das áreas para parques tem ocorrido sem um levantamento 

apropriado das potencialidades do local, ocasionando um aumento de custo total para 

manutenção dessas áreas.  



 
 

 A melhoria da infra-estrutura necessária para um melhor aproveitamento do parque, 

tanto por parte das escolas e visitantes livres ( segundo informações de funcionários da 

Diretoria de Parques, muitas já estão previstas no projeto), ficam sujeitas a vontade do poder 

público, que por meio de sucessões de mandatos, não dão continuidade aos projetos da 

gestão anterior. 
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